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Título do Projeto: South Park e o direito 

Linha de Pesquisa: Estudos aplicados de filosofia política, filosofia moral e direito: exemplos paradigmáticos 

da cultura pop.  

Grupo de Pesquisa: Direito, justiça e cultura pop 

 

Objetivo geral: Investigar, à luz da sociedade fictícia de South Park, as relações, entre o direito e as diversas 

vertentes da teoria da justiça e da teoria da decisão judicial, com destaque para as implicações do debate 

contemporâneo sobre o politicamente correto 

 

Objetivos específicos:  

1) Analisar a dicotômica compreensão acerca do termo “tolerância” (tolerância liberal versus 

tolerância como reconhecimento), de forma que os participantes percebam as dificuldades práticas que 

surgem quando a categoria teórica “tolerância” lato sensu é mobilizada pelo direito.  

               2) Refletir sobre o sentido ontológico do direito e suas possíveis finalidades, com destaque para as 

perspectivas funcionalistas-materiais (o direito a serviço das estratégias e lutas políticas).  

3) Avaliar criticamente a viabilidade democrática da instituição de uma linguagem politicamente 

correta, bem como o grau de eficácia dessa estratégia como meio de combate às diversas formas de 

intolerância, ódio e discriminação 

 

Problema(s) 

No contexto pluralista contemporâneo, o politicamente correto desempenha um papel positivo (ativo) no 

combate à intolerância – entendida esta, à la Honneth, como déficit de reconhecimento – de modo a 

funcionar como instrumento para a persecução dos objetivos político-morais de inclusão social e 

solidariedade?  

Hipótese(s) 
1) Há uma significativa correspondência entre o posicionamento político de agentes privados, como ONGs e 

movimentos sociais, e os fundamentos apresentados pelos ministros do STF ao se manifestarem sobre pleitos 



de reconhecimento ideologicamente controversos no contexto de decisões unânimes do tribunal 

2) As recentes decisões unânimes do STF sobre pleitos de reconhecimento ideologicamente controversos 

consistem em uma atividade de formulação implícita de políticas públicas desenvolvida pela corte como um 

resultado das irritações produzidas pelo discurso politicamente correto. 

Resultado(s)  esperado(s) 
Produção de artigos a serem apresentados e debatidos em evento-teste e posteriormente enviados para 

publicação em forma de coletânea. 
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